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Equivoco 


Com o titulo acima publicou 
André Girard nos Temps-Nou- 
veaux, de França, o seguinte ar- 
tigo que julgamos do maior inte- 
resse para a cauza que defen- 
demos : 

«Ha algum tempo para cá não 
se produz um ato qualquer ouza- 
do: arrombamento e roubo sen-- 
sacional, ataque á mão armada, 
assassinato audaciozo, que não 
seja logo, pela policia ou pela 
imprensa — é a mesma couza — 
atribuido aos anarquistas. 

Assim é que no momento em 
que escrevo, Os jornais anun- 
ciam que os agressores do co- 
brador Gaby são identificados, 
são conhecidos, e que são todos 
anarquistas. 

Tais alegações tão a meudo 
repetidas tendem a tornar defi- 
nitivo um equivoco que assi- 
mila os anarquistas a bandidos 
— de ordem superior tálvez, mas 
entretanto a bandidos — e a iden- 
tificar no espirito do publico o 
anarquismo, sobre o qual a sua 
atenção não é atraida sinão por 
fatos simulares, a um banditismo 
cuja carateristica consistiria em 
uma ececional audacia. 

Esteequivoco lança um descre- 
dito por demais grave sobre 
nossas idéas, cria um obstaculo 
pezado demais á sua difuzão 
para que não julguemos que im- 
porta a todo preço dissipal-o. 

Póde bem ser que os agres- 
sores de Gaby tenham profes- 
sado ou professem opiniões anar- 
quistas. Póde ser mesmo que 
pretendam, como outros, a res- 
peito por exemplo da moeda 
falsa, o roubo, etc. ligar o 
seu ato á concepção anarquista. 
Para nós, não somente uma tal 
pretensão repouza sobre um so- 
fisma, como diremos ainda que 
desde o instante em que co- 
meteram o ato, cessaram de 
ser anarquistas. 

Tais atos nada teem de anar- 
quistas, são atos puramente e 
simplesmente burguezes. Com 
effeito, a moeda falsa que, pela 
fraude que ela constitúe, não é 
sinão a atribuição a uma sub- 
stancia qualquer de um valor 
de troco puramente fictício; o 
roubo que outra couza não é 
sinão a mudança de posse indi- 
vidual; o assassinato motvai- 
do por esta mudança de posse,são 
atos eminentemente burguezes. 

A sociedade burgueza não 
repouza, com efeito, sobre tais 
bazes : troca de produtos neces- 
sarios á vida conforme variações, 
atribuições de valor meramente 
convencionais, inspirando-se a 
maior parte das vezes na explo- 
ração dasnecessidades humanas; 
a tomada de posse, por este ou 
aquele, e em proveito proprio, 
do ponto do trabalho alheio, e, 
emfim, o desprezo absoluto, na 
realização destes proveitos, da 
vida daquela que acarreta com 
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os onus de uma tal exploração ? 

O Estado, dando a este ou 
áquele metal um valor de troco 
arbitrario, não faz moeda falsa? 
O capital, constituido por uma 
serie de taxas sobre o trabalho, 
não é o produto de roubos 
acumulados? 

E emfim este capital, honra 
da sociedade burgueza, sobre 
quantas vidas humanas sacri- 
ficadas não se edificou ? 

Logo, o engano, a fraude da 
igualdade das permutas, a apro- 
priação dos bens de outrem, 
mesmo arriscando-se a vida, em 
uma palavra, o gozo obtido por 
meio de sofrimento do nosso 
semelhante, são as carateristicas 
da sociedade burgueza. 

E, nos atos que alguns pre- 
tendem não ser sinão anarquia 
aplicada, procurar-se-ia em vão 
uma diferença quanto ao fundo 
com os atos burguezes que fa- 
zem o objecto de nossa repro- 
vação. A diferença é de pura 
fórma tão sómente. 

A fraude, o roubo,o assassi- 


mato burguezes operam-se ao 


abrigo das leis burguezas; a 
fraude, o roubo, o assassinato 
de carater anarquistas operam-se 
fóra e de encontro a elas. Não 
ha outra diferença. E si os bur- 
guezes, na aplicação de seus prin- 
cipios de individualismo egoista, 
são bandidos, os pretensos anar- 
quistas que seguem os mesmos 
principios tornam-se, por este 
fato, burguezes e são tambem 
bandidos. Bandidos da mesma 
fórma e igualmente burguezes. 

O ilegalismo não poderia ter 
amiraculoza virtude de mudar o 
odiozo, em couza louvavel, ea 
exploração, tendo por fim o gozo 
individual, o sofrimento de ou- 
trem, é precizamente este exe- 
cravel principio burguez contra 
o qual se revolta o anarquista, 
mas que ele não poderia de ma- 
neira nenhuma adotar sem ces- 
sar, imediatamente, de ser o que 
pretende». 

e, ti? 


SD E 
A PROPOZITO ... 


(ECOS DE TODA PARTE ) 

Apoz as lagrimas mais sublimes, o ho- 
mem acaba sempre por se assoar.» Foi com 
esta fraze, modelo de precizão e de humour, 
que aquele incomparavel alemão que se cha- 
mava Henrique Heine, sintetizou, num traço 
felicissimo, toda a ridicularia humana... 

Isto vem a propozito da «grande catas- 
trofe», que abalou os alicerces da patria, 
no fim da semana passada. A propozito, 
porque eu não quero lembrar propriamente 
o fato em si. Além de me não interessar, 
nós estamos em pleno carnaval: não con- 
vém falar em couzas triste... 

Apenas anotarei, rapidamente, dous fatos 
que me despertaram a atenção, no dia da 
«hecatombe». x 

Um deles foi a mainfestação de pezar 
exibida na metade dos inumeros mas- 
tros plantados por essas sacadas fóra, As 
bandeirolas tremulavam, alacres e festivas, 
ilumindas por um sol rutilante e flavo como 
a propria alegria... Parecia uma rizada 
enorme, vibrando pelo ar num contraste 
ironico e estridente... 

O outro, eu o li num jornal. Noticiava a 
gazeta, comovidissima, que em seguida ao 
ultimo suspiro do agonizante, em seguida 
ú entrega da sua alma a Deus, as pessoas 
prezentes entregaram-se, lacrimozamente, 
á procura, entre os papeis do morto, do... 
seu testamento... 

«« Manes de Heine, ajudai-me a refor- 
gar o coz das calças !... 

Astper. 
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O governo arjentino, mais que outro 
qualquer governo, tem exercido de 
tempos para cá, qual uma féra esfai- 
mada, as mais deturpantes cenas, já 
deportando, encarcerando e mizeravel- 
mente matando aqueles que, num im- 
pulso do mais solene gesto de repulsa, 
procuram estender a propaganda anar- 
quista como a unica solução para uma 
sociedade limpa e sem as opressões, 
as tiranias e as aberrações de que se 
acha eivada a esqualida organização 
atualmente em vigor. 

Não ha muito ainda que tanto go- 
vernos, como burguezes e todos os be- 
leguins que fórmam o côro das opres- 
sões em que vivem os povos diziam, 
quando surjia aqui ou ali um qualquer 
movimento do operario procurando 
despertar ou encaminhar-se para uma 
vida mais em harmonia com as suas 
forças e as suas necessidades — que 
seria uma eterna utopia tal aspiração, 
julgando não compreender o proleta- 
rio porque era e é assim estorquido e 
portanto nunca o seu ideal seria uma 
realidade... 

Hoje, porém, estas féras não pensam 
assim: a duvida, a incerteza, à reali- 
dade ou qualquer couza inerente a es- 
tabilidade do seu reinado os atemoriza, 
fazendo então preparar todas as sortes 
de «garantias» para as suas inqualifi- 
caveis autoridades, para Os seus injus- 
tificaveis direitos em tudo e para as 
suas extravagantes maneiras de preten- 
derem determinar em restritas condi- 
ções o que chamam de — propriedade. 

Então pensam, no grande circulo de 
suas ambições em todas essas veredas 
do oprimido em busca de conforto, de 
pão e de vida. 

Deles apodera-se nesses momentos 
de repulsão a duvida, a incerteza da 
estabilidade das suas despoticas auto- 
nomias com o avançar lento, porém 
firme e rezoluto dessa utopia, desse 
sonho vago que é o despertar de todas 
as enerjias até agora estioladas e que 
sempre e com mais ardor vão sendo 
aviventadas e proclamadas em todos os 
recantos do mundo, onde chega o 
grito estridente de — Anarquia! 

E a realidade dessa utopia começa 
a fazer-lhes atonitos e então começam 
as tiranias a serem mais acentuadas ; 
a opressão assume proporções gigan- 
tescas, os soldados aumentam nos 
quarteis, as leis cada dia são mais ter- 
riveis — mas triste concluzão para os 
despotas — as nossas enerjias, á pro- 
porção que a furia dos odios se dezen- 
cadeia contra nós — tambem teem 
um novo retemperamento e em vez de 
sermos debandados nos unimos e a lu- 
ta não esmorece. 


Podem transformar em prezidios, 
em masmorras todas as suas enormes 
extensões de terras ou mesmo de tudo 
fazer uma só Siberia; podem fundir 
em canhões e em metralhas todo o 
ferro de suas uzinas; podem “matar, 
trucidar e mesmo voltar aos tempos 
primitivos — nós, porém, não volta- 
remos e responderemos com a altivez 
de quem proclama a verdade de um 
principio indestrutivel — abaixo as 
instituições que oprimem os povos 
todos do universo! 

E 
* fd 

O governo arjentino agoniza e no 
meio da agonia, debatendo-se em es- 
tertores vê diante de si o fantasma tri- 
unfante da Anarquia. 

Todos os grilhões que acorrentam 
aquele povo são reforçados; as leis são 
tiranas; tudo o que vem de autorida- 
de é sempre assim: traz, ou o manto 
negro da batina salpicada do sangue de 
Ferrer, ou a espada homicida, ainda 
gotejante, em côro com o mesmo cle- 
ro e que como o canhão fez uma bra- 
vura trucidando uma centena de anar- 
quistas. é 

E é justamente da questão social na 
Arjentina que neste momento partem 
Os écos de uma propaganda enerjica 
mais do que nunca sofrendo e enfren- 
tando as duras correntes das vinganças 
e das leis arjentarias para o burguez, 
rubras para O povo. 

E' para lá, portanto, que neste mes- 
mo momento volvem todos os anar- 
quistas, todos quantos lutam, suas 
vistas e a reação internacional começa 
a ter um aspéto elevado, preparando o 
meio para O fim e encetando uma cam- 
panha cujo fito tende a fazer, enfra- 
quecer ao menos, a furia das leis e 
governo arjentino contra aqueles nos- 
sos camaradas. 

Este é o nosso dever; fazer cauza 
comum com aqueles e daqui protestar 
altamente contra as sempre torpes e 
tiranicas vontades de todas as podres 
instituições ainda em vigor. 

Hoje é na Arjentina que se está ope- 
rando tal anomalia contra a propagan- 
da anarquista; amanhã, porém, será 
aqui, pois que é bem sabido : os des- 
potas estão sempre de acôrdo com as 
suas depredações e havendo essa ajita- 
ção internacional será mais facil im- 
pedir-se tantas cenas vandalicas prati- 
cadas por essa chusma de féras, ganan- 
ciozas e vingativas, mais agora que 
estão vendo o circulo de suas depreda- 
ções fechar-se e que a broca roendo- 
lhes as engrenajens constituidas e for- 
jadas para nos oprimirem não trepida 














e vai derruindo o andaime onde estão 
empoleirados. 


Em Santos, cojita-se com grande 
entusiasmo da reallzação de um comi- 
cio no qual se ha de protestar contra 
as leis arjentinas. 

Com este elevado intuito além de 
outras sessões realizadas anteriormente 
teve lugar a 23 do mez passado uma 
concorrida conferencia em que falaram 
alguns companheiros com relação à 
atitude a assumir pelo proletariado dali 
e em que se demonstrou clara e poziti- 
vamente a necessidade, em vista dos 
acontecimentos na Arjentina, de um 
protesto solene em todos os logares 
onde a propaganda fôr uma realidade 
e em determinado dia. 

E'isto uma necessidade vital: faz 
parte integrante e afeta diretamente 
aos nossos gestos de reação na propa- 
ganda no Brazil, onde o governo não 
tardará em exercer as mesmas leis e 
as mesmas penas serão impostas à to- 
dos os ajitadores. 

A solidariedade é a baze da propa- 
ganda, que sem ela teria fatalmente de 
ser utopia como dezejam os tartufos de 
todas as formas e feitios. 

Santos, Janeiro de 1912. 

H. Martins 
do Rd nd Rd DR A 
Leiam e divulguem o novo 
folheto 


NOÇÕES DE SOCIOLOJIA 


de José Lopez Montenegro. 
À" venda nesta redação 
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Seléta rebelde 


Um homem adula o povo. Promete-lhe 
servilio. Chegou ao poder. Imajina-se que 
vai pedir a partilha dos bens. Não, senhor. 
Adquire bens e associa-se aos tiranos para 
a partilha do povo. —C. NODIER. 


e 
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A lei faz talvez mais criminozos do que 
os que ela corrije.—OUIDA. 


= 
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Não cremos no direito divino das maio- 
rias, mas tampouco acreditamos que as mic 
norias reprezentam sempre, como se tem 
dito, a razão e o progresso. Galileu tinha 
razão contra todos os seus contempo- 
raneos; mas ha hoje ainda pessoas que 
sustentam ser aterra chata e girar o sol em 
torno dela, e ninguem quererá dizer que 
essas pessoas teem razão só porque se tor- 
naram minoria. Demais, si é certo serem 
os revolucionarios sempre em minoria, estão 
tambem em minoria os exploradores e os 
esbirros—MALATESTA, 


Logo que aparece no mundo verdade nova, 
os homens opôem-se a ela o mais tempo pos« 
sivel e rezistem-lhe mesmo quando já quazi 
convencidos. Entretanto, essa verdade tra- 
balha em silencio e espalha-se como um 
ácido, até roer tudo; então, aqui e ali, ou- 
vem-se estalidos, o antigo erro dezaba e de 
repente aparece, como um monumento des- 
velado, o edificio da nova ideia universal- 
mente aprovada e admirada, — SCHOPE- 
NHAUER. 


A velhacaria, am á fé, a duplicidade, são 
desgraçadamente o caráter dominante da 
maior parte dos homens que se acham & 
sesta das nações e que deveriam servir-lhes 
de exemplo. — FREDERICO 11. 
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De é à oia 


E' o maior dos cancros existentes no 
seio do Universo. 

E' mil vezes peor do que o saltea- 
dor, o assassino, o ebrio de profissão, 
o jogador e mais esses outros salteado- 
res do lar das familias. 





Sim, ê peor do que tudo isso, por- 
“que, ali, cada um tem sua profissão 
destacada, ao passo que a politica 
abranje em si todas elas, como pro” 
curarei demonstrar. 

— À politica é salteadora, isto é, la- 
dra, porque os reprezentantes de um 
governo sem escrupulos assaltam os 
cofres publicos e de lá retiram quan- 
tias fabulozas, produto do suor e la- 
grimas da pobreza, e com elas tornam- 
se ricos de um dia para outro, com- 
pram as conciencias dos eleitores me- 
nos dignos e ainda roubam mais a 
descoberto com os empregos publicos 
a esmo. 

—Peor do que o assassino, porque 
este mata ao seu semelhante assim 
izoladamente, por este ou aquele mo- 


tivo, ao passo que & politica, consoante 
o que vemos quazi diariamente, pro- 
duz verdadeiras carneficinas, roubando 
fizica e moralmente até vidas precio- 
zissimas, 

— E peor do que a embriaguez, 
porque o ebrio, em cazo geral, só 
prejudica a si proprio, ao passo que a 
embriaguez da politica, o maior de 
todos os vícios, encerra em si todos os 
crimes. 

— Peor do que o jogador, propria- 
mente dito, porque, si bem que muito 
nocivo à sociedade, o jogo é um meio 
de vida que o homem procura, não 
forçando ninguem a que nele se 
mêta, ao passo que a politica joga com 
fabulozas quantias, retiradas dos co- 
fres publicos, joga com o vida do 
adversario, que entorpece os seus pas- 
sos, joga com tudo mais, até chegar 
ao ultimo degrau, onde estão coloca- 
dos os que deviam executar essa santa 
instituição, a que chamamos lei e jus- 
tiça. 

— E, finalmente, peor do que os 
salteadores do lar das familias, porque, 
milhares de vezes, tem mandado rou- 
bar a vida do ente querido, seu chefe, 
o seu unico arrimo, reduzindo os que 
ficam a toda sorte de mizerias, con- 
tanto que fique desbravada a estrada 
por onde tem de seguir, com seus cor- 
tejos de horrores. E, ainda mais, quan- 
tas vezes tem-se visto a política, in- 
vadindo os reconditos mais sagrados 
do lar da familia, implantar láa discor- 
dia e até a prostituição ? 

Uma luta horripilante desta ultima 
especie deu-se, bem perto de nós em 
Santo Amaro do Catu em o anno de 
1884. Para vencer-se um pleito elei- 
toral ajitadissimo,-um pleito de honra 
para os partidos combatentes, era pre- 
cizo, a todo tranxe, inutilizar-se a elei- 
ção daquele districto e assim aconte- 
ceu ; mas custou a dezhonra de uma 
senhora, pertencente a uma familia 
distintissima e a quéda moral de um 
marido respeitabilissimo, traído por 
diversas fórmas, da maneira a mais 
negregada. 

Por ser muito conhecido esse fato, 
mesmo entre nós, me considero dis- 
pensado de narrar as consequencias 
dele originadas. 


O meu fim foi deixar bem patente 
que a politica é ainda peor do que 
— «peste», «fome» e «guerra», encer- 
rando-se nela todos os males sobre a 
terra ; si fosse cu dos que creem na 

" existencia de um outro satanaz, além 
dos que vejetam cá na terra, diria que 
a politica teria silo obra prima daque- 
le malfazejo. 

X. 

(Da «Gazeta de Amargoza», Bahia). 


















































À propaganda 


(Do Sindicalismo e Revolução)! 


Todo o fator que intervenha contra a 
rezignação favorece a revolta. A dezigual- 
dade social é um d'estes fatores, faz sen- 
tir com mais intensidade o pezo da mize- 
ria aos mizeraveis, desperta ou escita- 


lhes os sofrimentos. Nas grandes cidades, 


a ostentação d'um luxo insolente provoca 
comparações funestas à tranquilidade so- 
cial. O sentimento de justiça aos proleta- 
rios ofende-se com essa atroz dezigual- 
dade, que nada justificae que escandalos 
quotidianos cobrem de infamia, 

Por outro lado, tudo o que aumente as 
necessidades materiais, que as multipli- 
que eas torne mais duradouras e instan- 
tes, exacerba o sofrimento. Emfim, tudo 
o que se oponha á rezignação, á hu- 
mildade, á obediencia e ao medo, tu- 
do o que aumente a dignidade indivi- 
dual concorre para reforçar o sentimento 
de justiça. Vemos, pois, que o sofrimento 
primeiro, depois o sentimento de justiça 
ofendido constituem o ponto de partida 
da revolta, 

Parece que a educação ea instrução 
podem dar tambem o mesmo rezultado. 
Uma e outra corroboram e fixam as ne- 
cessidades hijienicas : mostram-nos as 
comodidas da vida, por conseguinte 
dezenvolvem as necessidades materiais, 
ao passo que habituam o individuo a ne- 
cessidades morais mais fortes nas rela- 
ções sociaes. 

Os proletarios, porém, apenas teem ao 
seu dispôra educação sofismada e a ins- 
trução rudimentar, ambas proporcionadas 
pela Igreja e pelo Estado, de fórma a se 
opôrem precizamente ao dezenvolvimento 
das necessidades e das reivindicações. A 
educação e a instrução integrais não são 
para os pobres; nestes só produziriam o 
que os burguezes apodam com desprezo 
de deslocados, isto, É, pessoas cujas mneces- 
sidades materiais e morais se dezenvol- 
vem ao mesmo tempo que o espirito cri- 
tico, sem que, todavia, lhes seja dado 
possuirem os meios de satisfazer tais ne- 
cessidades. (1) 

Não é, pois, sinão acidentalmente que 
a instrução intervem para produzir deslo- 
cados, revoltados. Pelo contrario, é for- 
çozo que os proletariosse dezembaracem 
dos prejuizos e superstições ensinados 
pela relijião e pela moral oficial, para 
chegarem á revolta. 

D'esta necessidade de reajir contra a 
opressão, de nos sustentarmos e encora- 
jarmos mutuamente, disto é que nace a 
propaganda. Ela nace espontaneamente 
da comunidade de sofrimentos e do sen- 
timento de simpatia. No fundo é uma 
especie de mutua educação entre prole- 
tarios, para um conhecimento mais nitido 
dos interesses de classe; é o mais seguro 
meio de dezenvolver as tendencias revo- 
lucionarias da multidão. 

A propaganda.torna os individuos con- 
cientes da sua mizeria e sujeição. Escla- 
rece, determina e confirma as necessida- 
dades materiais que uma vida normal 
preciza ter na sociedadé moderna, Por 
esta fórma aviva as dôres dos individuos 
inclinados a se entorpecerem no marasmo 
habitual. Combate a humildade, a obe- 
diencia, dezenvolve os sentimentos de 
dignidade individual, aumentando assim 
o sentimento de justiça. Opõe-se ao me- 
do, tão frequente nos izolados, dezen- 
volvendo o sentimento de simpatia e so- 
lidariedade; provoca o desejo de instru- 
ção e aguça o espirito critico; em suma, 
é o mais poderozo meio de dezenvolvi- 
mento individual. 

Toda esta mutua educação se faz ao 
mssmo tempo, se baralha e se confunde, 
podendo-se comtudo analizar os seus 
efeitos separadamente. 

A propaganda determina as necessida 
des materiais. A produção moderna, se- 
gundo o sistema capitalista, transformou 
a organização do trabalho; o maquinismo, 
o trabalho em locais fechados, a aglo- 
meração, a canceira despertam necessi- 
dades, de hijiene e preocupações desco- 
nhecidas dos trabalhadores doutrora e 
dos trabalhadores do campo ainda hoje. 
Ora, os trabalhadores das cidades que são, 
na maioria, escolhidos entre os campo- 
nezes, espõem-se, pela ignorancia destas 
necessidades, á perda da saude,e, por 
conseguinte a uma morte prematura. E' 
tudo isto que a propaganda ensina; con- 
firma a carencia absoluta de tais neces- 
sidades: necessidade de repouzo e dis- 
tração, de reconforto emfim; necessidade 
de cuidados no corpo e na habitação, de 
exijencia de salubridade na oficina, etc. 
Nuns, ajuda a transformar ideias que a 
educação e habitos de vida enraizaram; 
noutros, as noções adquiridas pela expe- 
riencia tornam-se mais claras. Assim, 
ecita as necessidades que nacem es- 
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pontaneamente das condições do meio, 
e reforça as reivindicações operarias com 
o apoio de conhecimentos cientificos 
(dados estatisticos, rezultados da obser- 


vação medica, etc.) 

Além disto, a propaganda incita os 
proletarios a reclamarem as comodida- 
des da vida nacidas do progresso cien- 


tífico, do desenvolvimento economico da 
da produção, e ainda da facilidade dos 
meios de comunicação. 
estas comodidades que a classe possuidora 
goza afinal, produzidas tão sómente pelo 
trabalho dos proletarios. Intervem aqui, 
então com toda a força, o sentimento de 
justiça. A propaganda mutua encoraja os 
tabalhadores a reivindicarem todo o bem 
estar material, os prazeres artisticos e in- 
telectuais. E 

Destaarte a propaganda enche de luz 
as aspirações mais ou menos concientes 
do homem para o gozo duma vida nor- 
mal, sãe completa. Estas aspirações na- 
cem a despeito da pressão exercida pela 
relijião e pela moral oficial, e o qua- 
dro da desigualdade social auxilia o seu 
crecimento. O sentimento da iniquidade 
tem dado lugar, em todos os tempos e 
em todos os mizeraveis, a um sentimento 
de hostilidade surda que, nalguns deles, 
os mais ouzados e intelijentes, se traduz 
na critica audacioza e clara, das cauzas 
da sua mizeria. Assim teem incitado os 
seus camaradasa refletir, dando-lhes a 
corajem de raciocinar sobre a propria 
situação. Por esta fórma os sentimentos 
de humildade e obediencia principiam a 
ser abalados ; começam então a criticar e 
examinar a exploração patronal, che- 
gando até mesmo á orijem da riqueza. 

Esta propaganda apareceu espontanea- 
mente, um pouco por toda a parte. De- 
terminou e determina cada vez mais no- 
ções já existentes, mas por vezes vagas e 
confuzas ; opôr-se e continúa a opôr-se á 
aceitação passiva do estado de mizeria e 
do estado de sujeição; impede a ação de- 
pressiva duma educação mentiroza; com- 
bate a influencia do catecismo, da escola 
oficial e dos jornais sustentados por ca- 
pitalistas. 

Esta propaganda opõe-se á restrição das 
necessidades, tira todas as deduções pro- 
prias da dezigualdade social, anima os 
proletarios á reivindicação dum bem es- 
tar completo, opõe-se á rezignação e de- 
zenvolve a dignidade individual. Por este 
meio se tem exaltado o sentimento de 
justiça. A propaganda. mutua arrasta os 
operarios á insurreição contra os regu- 
lamentos das” oficinas, contra os vexames 
dos contra-mestres: os trabalhadores exi- 
jem melhor tratamento. 

A propaganda parte dos trabalhadores 
mais audaciozos para os camaradas mais 
timidos, dos, militantes já educados para 
os ignorantes, das corporações de espirito 
emancipado para as corporações subme- 
tidas, dum paiz mais evoluido para outro 
mais retardatario. O exemplo e o conta- 
jio operam como fermentos eficazes em 
meio favoravel, e devem contar-se como 
cauzas primordiais |da revolta. Compre- 
ende-se então porque nace a propagan- 
da tão facilmentente entre operarios aglo- 
merados. Infiltra-se nos paizes melhor 
guardados, sacode do seu torpor os pro- 
letarios, torna-os concientes da sua mi- 
zeria e da sua escravidão, impõe-lhes o 
proclamar o direito á vida. Os aconteci- 
mentos atuais (primavera de 1905), pas- 
sados entre os trabalhadores russos, são 
os efeitos de tal propaganda. 


M. Pierrot 


(!) Os “doslocados"” mem sempre são revoltados, 
Muitos entram na burguezia, quando nele encontram 
o meio de se tirar de embaraços, isto é, de satisfa- 
zer necessidades pessoais. Outros fazem carreira na 
politica (como Doumer) explorando, sem escrupulos, a 
confiança de injenuos eleitores ; outros tornarnam-se 
“gscrocs" na finança ou no comercio, ou, vivem do 
charlatanismo. Finalmente, outros, com vontade ativa, 
mas não podendo aceitar a sujeição da oficina ou do 
escriptorio, arrastam uma vida de bohemia, que não 
8 mais do que um parazitismo disfarçado, tristo fôrma 
de adatação, mas ainda assim adatação à sociedade 
moderna, Ê 
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«IDEAL» 


Temos á venda, na redação, 
a bela e celebre alegoria de Fir- 
mino Sagristá, aluziva ao assas- 
sinato de Francisco Ferrer. 

O preço de cada exemplar é 
de 300 réis. 


o po todo do 


Leiam e divulguem o novo 


folheto 
NOÇÕES DE SOCIOLQJIA 
de José Lopez Montenegro. 


A' venda nesta redação 


E é de todas! 

























À vida Lala Tá Fiança 


""Examinemos porque e como; por 
que con:binações, alguns produtos de 
primeira necessidade: o pão, o assu- 
car, os legumes secos, o café etc., so- 
freram nos ultimos tempos ençareci- 
mentos formidaveis, completamente a 
cargo do consumidor pobre. 


O pão 


Sabe-se correntemente que o enca- 
recimento do pão proveio dum «trust» 
pessoal sobre o trigo mundial dum 
tal Santa Maria; que, apezar de toda a 
ajitação contra os direitos aduaneiros 
sobre os trigos de fóra, esses direitos 
alfandegarios não foram abolidos, por 
motivos óbvios, visto O governo não 
querer privar-se duma fonte de ren- 
dimentos (o exemplo teria sido mau) 
e tampouco demolir a propria baze da 
especulação tobre tal artigo, em razão 
das boas relações e de intereses co- 
muns com o autor do «trust»; demais, 
clamava-se com força que a colheita 
era má, que era precizo vender caro. 

Mas este ano, o argumento já não 
serve e todavia não se deu a baixa, 
ou pelo menos o pão não retomou o 
seu preço normal. 

Quais as razões dos atuais preços? 
Sabemos, não pelas comunicações ofi- 
ciais do governo, mas pelas oficiozas 
e mais exatas dos jornais comerciais 
da Bolsa do Comercio, que este ano 
a produção permite alimentar toda a 
França sem o socôrro do estranjeiro, € 
que, mesmo com um consumo nor- 
mal, haverá um ecesso de 3.148.371 
quiutais de trigo, 

O fato aí está, brutal: este inver- 
no, o pão não pode ser caro, ou en- 
tão os flibusteiros detentores do tri- 
go teem que arranjar outro pretexto; 
em todo cazo, sabemos desde já que 
as cotações serão tão falsas como as 
precedentes. 


O assucar 


Vejamos o assucar. O anno passado, 
nesta época vendeu-se o assucar caris- 
simo; mas não. atinjiu a cotação atual. 
Havia então, na praça de Pariz, em 
entreposto nos Armazens Gerais, cerca 
de-g00 mil sacas de assucar, que espe- 
ravam em repouzo uma boa utilização. 
Esta veio, pois estes dias restavam 
apenas cerca de 150 mil, tendo-se 
vendido a diferença a preços fabu- 
lozos. 

Convém, porém, saber que si o 
equilibrio do «stock» foi assim falsea- 
do, é porque o vinho, outro artigo 
tambem enormemente caro, foi boi- 
cotado na proporção de cerca de dous 
terços do consumo (o consumo anual 
francez é de 54 milhões de hectoli- 
tros, e só se venderam 18 a 20 mi- 
lhões), pela razão de ser o orçamento 
dum operario forçadamente limitado. 

Rezultou dessa boicotajem forçada 
do vinho um consumo enorme de be- 
bidas, chamadas hijiénicas, mas ai! 
economicas sobretudo, as quais exijem 
para o seu fabrico assucar e mais as- 
sucar. 

E percebe-se logo o jogo: o publico 
não quer beber vinho, por ser caro 
demais, — pois hade pagar o assu- 
car para a sua bebida. Não preciza 
grande habilidade, quem é senhor do 
mundo com os seus capitais e recebe 
do mundo confiado o encargo de o 
alimentar. Não queres isto, Povo, mas 
terás aquilo e pagarás o mesmo: eis 
a linguajem dos flibusteiros do trigo 
do vinho, do assucar, etc. 

Para elevar o preço do assucar, ale- 
ga-se a sêca, a falta de beterrabas; mas 
o que não se diz é que, si com efei- 
to a colheita de beterraba foi restrita, 
essa colheita contém em sacarina, em 
materias assucaraveis, proporções mui- 
to maiores, e como os gastos de tran- 
sporte são menores, não ha tantos re- 
ziduos e a quantidade de assucar será 
a mesma, o encarecimento deste ge. 
nero não é justificado. 




















Temos à vista, em apoio da nossa 
teze, a análise de 125 beterrabas em 
I9II € 109 em I910: O pezo é de 442 
quilos para 125 beterrabas em I9II, 
332 quilos para 109 beterrabas de 1910, 
e o quociente do rendimento é sensi- 
velmente igual, sendo de 87, 79 grs. 
em I9g11 e 86, 79 grs. em IgIO. 

Por aqui se vê o cinismo com o 
qual se engana o publico. Não ha be- 
terrabas para fazer assucar, mas sabe- 
se perfeitamente que as beterrabas não 
hão de faltar para o comprar e pagar 
a preços loucos. 


Os legumes secos 


O mesmo se dá com os legumes se- 
cos, feijão e lentilha, permanentes em 
todas as mezas operárias no inverno. 

A lentilha, o ano passado, era de 
graça, pode-se dizer; a Russia inun- 
dara-nos com a sua colheita nacional. 
Pagava-se em média à razão de 25 à 
35 francos cada cem quilos; agora, a 
menos de 60 fr. os cem quilos, não se 
póde obter, e compreende-se! 

Algumas grandes cazas açambarca- 
ram-na e só a deixam sair dobrando, 
pelo menos, os preços do ano anterior. 
Uma dessas cazas tinha, ainda ha um 
mez, mais de 5 mil fardos desse le- 
gume pagos a preços irrizorios: ven- 
deu-os a 60, 65 e 70 francos cada cem 
quilos. 

«Vê-se facilmeute o lucro realizado, 
mais de 30 francos em fardo, ao todo 
mais de rso mil francos, sem esforço, 
sem trabalho, a bel-prazer; e só fala- 
mos do ganho durante um mez, com 
um só artigo, quando em legumes ha 
numerozas variedades. 


O café 


Com que: mercadoria exemplificar 
ainda? Todos sofrem a mesma sorte; 
estão todas à mercê da especulaçõo; 
e louvores quando, como a respeito do 
café, o aumento não serve para arran- 
jar — tal é o caso do Brazil — o di- 
nheiro precizo para adquirir uma es- 
quadra, belos canhões, igualmente 
belas carabinas, que servirão um dia 
para trucidar o proletariado brazileiro ! 


Este exemplo pode fazer sorrir, mas 
éa verdade exata até demais. 

Foi com um emprestimo feito em 

França, lançado e coberto pela «Société 
Générale», estabelecimento bancario 
«patriota», emprestimo de mais de 500 
milhões, que o Brazil pôde moderni- 
zar-se em material de guerra, pôde 
fundar «Bancos agricolas», que, em- 
prestando aos fazendeiros para estes 
não venderem o seu café e poderem 
guardal-o muito tempo, fazem assim 
subir os preços; e com o juro uzura- 
rio dos adiantamentos feitos aos fazen- 
deiros, pagou-se à «Société Générale» 
o juro do emprestimo. 
Em cada libra de café comprada 
agora ha pelo menos 40 centimos com 
os quais o governo brazileiro compra 
balas e polvora, e os acionistas patrio- 
tas da «Société Générale» embolsam 
lindos dividendos. 


E. Laval 
o Ape do - - 
SEtPsItItrtstetates 


— Crês em Deus ? 


— Eu não creio nunca. Uni- 
camente sei, ou ignoro. Sei que 
Deus não existe. 


244 
— Porque não te escanda- 


lizas ante certas palavras dos 
teus discipulos ? 


— Consta-me que eles não 
as inventaram. 


se. 
— Castigas as más obras ? 


— Nem premio as boas, 
Procuro que aquelas não se re 
pitam. 


José Maria Recas, 











O momento 


Uma calma aparente, como 
si o povo produtor tivesse de- 
zertado ou dezaparecido do 
mundo dos vivos, como si nes- 
ta formoza terra onde a explo- 
ração campeia brutal e desbra- 
gadamente todos se sentissem 
felizes e satisfeitos, a semana 
finda passou-se inteiramente 
em discussões estereis. 

O carnaval, essa estupenda 
amostra de idiotismo que por 
si proprio” aprezenta em nitido 


foi o assumto que se aprezen- 
tou na ordem do dia. 

A época que atravessamos 
é de completa farça. 

A essa idiota superficialida- 
de herdada dos nossos ante: 
passados entre outras muitas 
doenças tradicionais se lhe atra- 
vancou na frente, outra praxe 
que embora queiram prestar- 
lhe as honras de «enobrecidos 
sentimentalismos» não passa de 
um novo ardil para distrair as 
atenções do mundo laboriozo. 


Ora, ante tudo isto, uma 
pessoa sensata, um espirito 
observador, vê claramente que 
é a propria inexperiencia das 
classes produtoras que as faz 
cair em semelhantes «embro- 
glios». 

Os politicantes e explorado- 
res não sabem de que meios bo- 


tar mão, afim de que essa bes- 
ta sublime não abra os olhos. 


Para eles seria uma espanto- 
za hecatombe e todas as pre- 
venções são poucas para im- 
pedir o despertar que se ope- 
ra no seio popular. 

Ainda não ha muitos dias 
ouvi estas palavras ditas numa 
reunião de exploradores : 


— «Estamos numa época 
intoleravel. Até os cachorros 
querem revoltar-se. Os meus 
preferem morrer de fome e roer 
OS OSSOS»... 

O alcance e a filozofia des- 
tas palavras provam evidente- 
mente o terror que: nas esferas 
capitalistas está cauzando “o 
despertar proletario. 

E' de todo ponto necessa- 





relevo o caráter de um povo,! 


A 


O ae me 


Calma aparente — A. agitação 
“continúa-Os Trabalhadores do 


AR, e e re es SS AS Em 
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“O Brazil Proletario 


porto-A gréve dos carvoeiros 
Os trabalhadores da 


ras despertam -- Em. 


S pedrei- 
Ribeirão 





rio que este não fique parali-=fpriva de todas as regalias, rou- 


zado, sinão que se acrecente e 
tome maior impulso até dar por 
terra com a sinistra trilojia que 
o priva de todo o existente, 


Julião da Escada. 


Trade do po 


A gréve dos carvoeiros 


Em numeros anteriores te- 
mos tratado das tristes e de- 
zesperadoras condições em qué 
se encontram os trabalhadores 
do porto, especialmente os car- 
voeiros que trabalham a bordo 
e nos diferentes depozitos das 
Ilhas do Viana e Mocanguê. 

Os que-trabalham nesta ul- 
tima por conta da firma Ama- 
ral & Southerland são tão mi- 
zeravelmente explorados que já 


ibandoo melhor da existencia, 
| concorrendo parao nosso defi- 


nhamento fizico e moral. 

Que pecado cometemos nós 
para pagarmol-o com tamanho 
sacrifício ? 

À quem devemos recorrer 


|para melhor justificarmos o que 


pedimos? Aosnossos patrões ? 

Não ; a maioria deles, si hoje 
lhes somos subalternos, fomos 
hontem colegas, e, como nós, 
sofreram dos mesmos males que 
atualmente nos atacam; e é 
por isso que unanimemente se 
nos mostram agora ao nosso 
lado. - 

Ha, porém, alguns que são 
refratarios ás nossas ideias e 
aesses procurarei fazer ver a 
grande -conveniencia-do- serviço 
diurno. 


Lu Primeiro : é incontestável- 
“mente mais vantajozo e aperfei- 


é a terceira vez que se decla-'coado; segundo : pode “ser ele 


ram em gréve. 

Os exploradores, além de 
não cumprir o que ficou esti- 
pulado com os operarios, des- 
pediram injustamente diversos 
trabalhadores. 

Estas manhas, ao que nos 
dizem, já são velhas e não to- 
mou a. ninguem de surpreza. 

A gréve continúa. 


Os operarios 
das pedreiras 


Está sendo distribuido um 
manifesto enerjico convocando 
a classe para uma reunião, hoje, 
sabado, ás 7 horas da noute, á 
rua da Passajem, 161. 

Essa. reunião tem. por fim a 
reorganização do Sindicato, 
outrora tão forte e valente. 

Os operarios das pedreiras, 

além do trabalho pezadissimo 
que fazem, são remunerados 
duma fórma que revolta, tal a 
mesquinharia de seus ordenados, 
À tabela aprezentada e aceita 
pelos patrões na ultima gréve, 
de ha muito vem sendo vio- 
lada, 
* Urije, pois, que os operarios 
das pedreiras reafirmem o seu 
direito e não mais se deixem 
esbulhar tão mizeravelmente. 


Em Ribeirão Pt, (5, Pao 


Escrevem-nos : 


AOS OPERARIOS PADEIROS 


Os grandes melhoramentos 


obtidos nestes ultimos tempos!: 


pelas, classes operarias é para 
lastimar que a nossa ainda per- 
maneça estacionada, continuando 
no serviço notufno, que nos 


facilmente fiscalizado pelos pa- 
trões, e evitar os desmandos 
advindos do estarem entregues, 
muitas vezes, a homens, incom- 
petentes ou potico escrupulozos, 


Os consumidores nada abso- 


|lutamente perderão. com isto, 


antes lucrarão,* pois poderão 
servir-se de pão quentea horas 
determinadas. 

Julgando, pois ter aqui ex- 
posto claramente as bazes so- 
bre que se apoiam os nossos 
dezejos, em nome dos meus 
colega,s peço ás pessoas sen- 
satas e á imprensa a sua opi- 
nião, certo de que nos não ne- 
garão o direito que temos de 
defender os nossos interesses, 
sem prejuizos a quem quer que 
seja. —R. Preto, 23 de Janeiro 
de 1912 —/José Rodrigues de Oli- 
veira. 
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PELOS ERGASTULOS DO TRABALHO 


Na Fabrica Aliança 


Vamos narrar, sem comentarios 
maiores, âm fato passado ha dias na 
Fabrica de Tecidos Alianças das Laran- 
jeiras. Ele servirá para pôr à mostra q 
processo dos patrões em tratar os que 
trabalham, os que: produzem para en- 
cherlhes o cofre... 





Um aprendiz, que ha. pouco estava 
na caza, perguntou ao companheiro 
que o ensinava quanto - poderia vir a 
ganhar apoz a aprendizajem. 

—E' conforme : 60, 70, 80, 90 mil 
réis... ; 

Isto dezanimou o apréndiz. Rezol- 
veu-se pois ir ao gerente e comunicar- 
lhe que se despedia da caza, em vista 
do ordenado que viria a ganhar, que 
para nada dava. 


























O gerente interroga quem tinha sido 
o que lhe dissera aquilo. O rapaz, 
naturalmente, diz. 

Mandam chamar o outro. Aí já 
está tambem o prezidente da compa- 
nhia além do gerente. Chega o outro 
rapaz. Pedem-lhe explicações. Ele con- 
firma o que tinha dito ao aprendiz, 
por ser uma verdade que acontecia 
comsigo. 
| (Este rapaz e mais um ou dous ir- 
mãos são filhos dum ex-trabalhador 
da Aliança.) 

Os . patrões perguntam-lhe si seu 
pai não voltariaa trabalhar na sua fa- 
brica. 

O rapaz responde que não, pois que 
seu pai estava colocado em melhores 
condições em outra fabrica. 

E pelo crime incomensuravel de 
dizer e confirmar uma verdade, foram 
o rapaz e seus irmãos despedidos... 

' Mas que querem ? Patrão é patrão. 
O queé urjente é que o operario se 
torne o que por direito natural deve 
ser : um homem conciente e disposto 
a não mais se deixar explorar seja em 
virtude do que for e de quem for. 


parto pe qo do qo qro ds qe ds 


into trai 


FRANÇA— A manifestação orga- 
nizada pelos nossos camaradas da cons- 
trução civil de Pariz em favor de trez 
companheiros perseguidos pela Justiça 
burgueza : Dumont, Viau e Baritaud, 
e contra as «leis celaradas» teve O 
maior exito. 

40.000 indicatos aprezentatam-se 
diante do Palacio da Justiça no dia do 
julgamento, o que muito iníluio no 
animo dos juizes, pois não ouzaram 
condenar os revolucionarios. 

— Hervé, o corajozo redator chefe 
da «Guerre Socjale», enviou aos seus 
amigos a seguinte carta : 


«15 de Janeiro de 1912. 

Meu caros amigos. 

Veio ao meu conhecimento que se 
está constituindo um «Comité» de 
confrades. de escritores e de artistas 
que se propoem ajitar a opinião pu- 
blica para obter a minha liberdade. 

Queiram ter a bondade, agradecendo 
antes ao «Comité» pela sua simpatia, 
que muito me comove, de informar- 
lhes que eu recuzo toda e qualquer 
medida de perdão individual. 

Não aceito o perdão daqueles que 
me deteem em suas prizões ha cerca 
de dous anos e consideraria uma medi- 
da deste genero, da parte deles, tomo 
o ultimo dos ultrajes. 

Abraço-vos efuzivamente. — «Gus- 
tavo Hervé». 

RUSSIA — Lê-se na «Bataille Syn- 
dicaliste : 

«Ha já algum tempo um grupo de 
expropriadores esvaziava as gavetas do 
Correio de Krasnoiarsk. A policia poz- 
se incontinente à procura dos culpa- 
dos e diversas prizões foram executa- 
das. Entre os prezos achava-se o sr. 
Kolosow, industrial muito conhecido 
em Krasnoiarsk. Alguns dias mais tar- 
de, o juiz de instrução, tendo reconhe- 
cido a inocencia de Kolosow, pol-o em 
liberdade. 

Hoje a «Retch» publica a carta se- 
guinte que Kolosow dirijiu ao minis- 
tro da justiça: 

«Apoz minha prizão, fui transpor- 
tado para a sala do gendarme Jersky. 
Aí propuzeram-me confesssar que eu 
era o autor da expropriação e que in- 
dicasse os meus cumplices. Vendo 
que eu insistia sobre a minha inocen- 
cia, torturavam-me. Fuiligado a um 
poste. Em seguida arrancaram-me os 
os cabelos, torceram-me os braços. 
Fui espancado. Um dos meus carras- 
cos poz fogo a um monte de farrapos 
a fiquei quasi asfixiado pela fumaça 
nauzeabunda que se desprendia da fo- 
gueira. Quando eu desmaiava, coloca- 
vam-me sob o nariz um frasco com 
amoniaco e desde que começava de 
novo respirar, a tortura recomeçava». 
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Não admira, aqui tambem já temos 
couza quazi semelhante. 

O cazo dos nossos trez camaradas 
José Rodrigues, Candido Costa e Luiz 
França aí estão para atestal-o. 

ARGENTINA — Prosegue a luta 
que os nossos camaradas platinos vem 
sustentando em prol dos seus direitos. 

Em.8 do corrente oe carregadores do 
porto de Buenos-Aires declaravam a 
greve da classe. 


A policia, composta de proletarios, 
que vergonha ! ..., armada de carabi- 
nas «Mauser» comete as maiores vio- 
lencias ! 


Os ferro-viarios tambem continuam 
a luta, porém como estão entregues aos 
politicos, é de temer que nenhum re- 
zultado tirem do belo movimento que 
iniciaram tão bem. : 


Pedro Kropotkine 


O grande revolucionario e filozofo 
russo enviou a Hervé a seguinte carta 
por ocazião da ultima pena que lhe fo 
imposta pela justiça burgueza de 
França : 

«Caro camarada. 


Associo-me de todo coração aos pro- 
testos contra O vosso encarceramento e 
à expressão dos sentimentos de simpa- 
tia pelo altivo lutador que tem a co- 
rajem de dizer a verdade, sem frazese 
sem rezervas jezuiticas, aos salteado- 
res que governam os rebanhos huma- 
nos no interesse dos salteadores capi- 
talistas. 


Com V. fraternalmente». 


Deixamos de reproduzir as cartas 
dos seguintes jornalisras, por absoluta 
falta de espaço : Jacques Dhur, reda- 
tor-chefe do «Journal»; Luiz Besse, 
secretario do «Intransigente» ; Gus- 
tavo Tery, do «Journal; León Balby, 
um artigo no «Intransigente». 

O jornais «Humanité», de Jaurés; 
«Gil Blas», «Bataille Syndicaliste», 
«Petite République,» «Evénement» 
de Pariz; «Le Petit Romillon», «Le 
Droit du Peuple,» «Le Populaire du 
Centre» e muitas persolidades protes- 
tam em nome da liberdade de pensar 
contra o tratamento indigno inflijido 
ao intemerato jornalista defensor dos 
oprimidos e explorados. 

em 


Numeros alados 
“Guerra Social 


Dispomos de alguns pacotes 
de numeros atrazados deste jor- 


Envial-os-emos aos camaradas 
que nolos pedirem. 

A distribuição gratuita, mes- 
mo de numeros atrazados, con- 
stitúi um ecelente meio de pro- 
paganda das nossas idéas, quan- 
do feita intelijentemente e em 
ocaziões oportunas. 





NOVO FO 
Acaba de aparecer o no- 
vo folheto 


gro, primeira tradu- 


ção em portuguez 
PREÇOS 


gildo Pereira-Caixa Posta 
a. 1.427, Rio de Janeiro. 










A GUERRA SOCIAL 





À vida 
anarquista s 


«Grupo Pioneiros da Liber- | gueza nos ultimos movimentos 
dade», Ponta do Cajú. — Ama| ali havidos. 


nhã, domingo, haverá impor- 
tante reunião deste Grupo, ás 
8 horas da noite, no local do 
costume. 

Pede-se o comparecimento 
de todos os socios. 


"GUERRA SOUL 


Comunicamos aos nossos 
assinantes que continuamos a 
fazer a cobrança de suas assi- 
naturas. 

Pedimos aos nossos amigos 
do interior que nos mandem 
pelo correio a importancia das 
suas, pois devem compreender 
que não poderemos enviar um 
cobrador a cada localidade. 








Notase Noticias 


«Liga Popular para la Edu- 
cación Racional de la Infan- 
cia» no Urugai. 

— Recebemos de Montevi- 
déo uma circular dessa «Liga», 
fundada, o ano passado, na 
capital uruguaia, anunciando o 
aparecimento duma revista de 
educação intitulada «Infancia», 
com o fim de estender a pro- 
paganda do ensino racionalista. 
O endereço é o seguinte: Cu- 
riales, 14 (altos), Montevidéo, 
Republica Oriental del Uru- 


guay. 


AS GRE”VES EM POR.- 
He Recebemos de E'vo- 
a uma circular acompanhada 
duma lista de subscrição em 
favor de camaradas prezos pela 
«socialista» republica portu- 


mm mm mp 


Juntamente á circular e á lis- 
ta recebemos tambem o exten- 
so manifesto, cuja publicação 
jevou á prizão os camaradas 
mencionados na circular. 

Por absoluta falta de espaço, 
deixamos de falar mais exten- 
samente a esse respeito, o que 
faremos no proximo numero. 





vo gos fes fe do 


Avizoimportante 


Aos que receberem o periodico 


Nas listas de pessoas que neste vasto ; pa 
paiz têm o espirito bafejado pelo ideal | 
nós, que agita o mundo e quefilhos des- 
ta terra ou aqui criados, vimos propa- 
gar, encontrase o vosso nome. E' a ra- 
zão de receberdes hoje este periodico. 

Agrada-vos a sua leitura? estaes de 
acôrdo com a sua propaganda ? quereis 
que tambem nesta vasta rejião da Ame- 
rica se aprece a marcha do idéal que 
ele defende? Pois assinai-o e, quando 
puderdes, já se fôr possivel, mandai-lhe 
a modesta importancia de vossa assi- 
natura. Senão, sêde cavalheiro — devol- 
vei-nos o nosso exemplar. 

E' pequeno e vosso esforço e nos pou- 
pareis dinheiro e trabalho. 


Aos que recebem pacotes 


Deves ser um camarada, um compa- 
nheiro já traquejado na nossa luta. Por 
isso, fala moste com franqueza. 

A vida de um periodico depende da 
boa ordem da sua administração. E esse 
serviço, como todos os mais, é feito nos 


nossos jornaes, por trabalhadores, depois 
do dia passado na officina. Tem, pois, 
que ser breve e simples. Para isso todos 
devem con tribuir. E tu tambem. 

Receberás hoje um pacote do perio- 
dico. Verifiques o numero de exempla- 
res que tens a possibilidade de vender ou 
distribuir e escreva-nos antes do apare- 
cimento do proximo numero. E todos os 
mezes, sem esperar que te escrevamos, 
envie-nos o seu produto. 

Contribuirás assim para a vida do jor- 
nal. Serás um seu amigo. 

Se isso não fizeres é porque ele não te 
interessa e nesse caso já não receberás 
o seu segundo numero, 


Postos de venda; 
Em S. Paulo : 
Rua 15 de Novembro, 4 (Engraxate); 
Largo da Sé, 5 (Engraxate); 
Rua Marechal Deodoro, (Engraxate) ; 
Avenida Rangel Pestana 140 (Salão Mon- 
teiro); 
Avenida Rangel Pestana (Chalet Ao 
até de Ouro); 
Avenida Rangel Pestana, (Salão de Bar- 
beiro); 
Rua da Moóca, (Caza de Bicicletas). 
Em Campinas: 
Rua Francisco Glycerio, 55. 
Em Santos : 
Rua General Camara, 335. 


Nos homens livres de todo O mundo 


Na Republica Arjentina, paiz que 
pretende ter sido incorporado no concerto 
das nações civilizadas, não existe liberdade 
de reunião nem de imprensa. 

As sédes das Associações são arbitra 
riamente encerradas pelas autoridades. 

Os homens que pensam livremente são 
deportados e encarcerados. 

A imprensa de ideias é obrigada a pu- 
blicar-se clandestinamente. 

Trabalhadores! Não emigreis para a 
Republica Argentina, onde a liberdade não 
eziste e o bem-estar que vos oferecem é 
um engano infame. 

(Pede-se a reprodução désta em toda 
a imprensa liberal e operaria.) 





onça “Questão sonia” 


Em portaguez 


P. Kropotkine — «A Conquista do 
Pão ssa. . 18500 
S. Faure—<A Dôr Uilvérado Papas 
Cornelissen — «A caminho da so- 
ciedadenova» . 
S. Merlino—«Formas é é csduiciaa do 
socialismo ; 
L. Tolstoi—«<Ultimas Tita 
Dr.E. Eltzbacher—<O Anarquismo» 18 
L. Buchner—<A aurora do seculo 
XX». .. 
E. Bossi—<A Egrejae a Liberdade» 
Reinach—Historia das religiões. . 28000 
M. Gorki—<A Mãe». a dr, 


C. Albert—<O Amor livre> 1500 
]. Grave—<A sociedade moribunda 
eaanarquia» . .. z - 18200 
M. Pierrot «Sindicalismo e revo- 
lução» . . . $800 
A. C. dos silos -— «A dastdo 
operaria e o sindicalismo. . . $800 
B. Mota—cA Razão contra a Fé» 18000 
M. Laranjeira— «Amanhan !» (Pro- 
togoDramatico». . .. 18200 
P. Kropotkine—<Um seculo de Ex- 
pectativas. . . 2... 0. $200 


E. S. R. T.—<A Gréve Geral»... . $200 
F. G. E. F.—«O dia de oito horas»  $100 


Araujo Pereira— «Um paes. . . $100 
J.L. e So- 
ciolojia. . +... 1000 


Folhetos : a 100 


<A reação 'em Portugal»—<Em nome 
da patrias—<A peste relijiosas— «A mu- 
lher e o militarismo» — O Comunismo 
anarquico»—Programa S, A. revoluciona- 
rio» — «O Evanjelho da Hora»-—:A Con- 
fissão». 

Em italiano 

Almanacco della rivoluzione, .. 
Le infamie secolari del catolicismo $100 

Pelo correio mais $100 cada volume. 


O numero 35 lda «Sementeira» com a 
biografia e o retrato de Paulo Berthelot, 
autor do folheto «O Evanjelho da 

Hora» AA RAR Bico, $200 


Os pedidos acompanhados da respetiva 
mportancia, devems er dirijidos a 
PEDRO FRIGERIO 
Rua Rubino de Oliveira, 28 


Mumiçãos para 
“erra Soc” 


Entradas para ou, 12 
SUBSCRIÇÃO VOLUNTARIA 


Lista da Redação—Pedro Matera, 2$000 ; 
Um companheiro, 18000. Total, 38000. 

Lista a cargo de Joaquim Herrera— 
Joaquim Herrera, $500; Otto Neunfeldt, 


1$; José Fernandes, 18; Mauuel Garcia, 
1$; José Pujol, 1$; Pedro M., $500 ; Au- 
relio Lago, 1$ ; Manoel Roza, 1%; Gui- 
lherme Hamne, 1$; J. dos Santos, 1$; 
Um companheiro, 1$. Total, 104000. 
ASSINATURAS 
5 assinaturas semestrais . .... 208000 
Venda avulsa. .......... - 4$500 
Pacotes sas 26540 
Livros ........ andidita de: é À 1$800 
Saldo do numero anterior... .. 6678820 
Total Geral. .... 7098660 
SAIDAS 
Impressão e composição. .... 1408000 
Aluguel da caza . ....... A 448000 
SOS ron ro 108500 
Bolide Ds civis sea essas 2$200 
Penas, tinta, etc. ......... 18500 
EMELA aos ssa esses 15$000 
CarrelOR . secam cos d ares 28000 
DOM area a cr RE E 215$200 
REZUMO 
Entradas. .... ANS va SARA PE aa 7098660 
Saidas.. ... lo e cal RE E 2158200 
SATO SMS e ES 4948460 


ado ps do dog des sis nos dog fog ado 





Pelo correio 
por volume. 


Só serão atendidos os pedidos 


acompanhados 
da respetiva importancia. 


Em portuguez 


PenroKroroTKINE A Conquista 
do Pão, I vol. . . . . ... 1850 
JoÃo GravE — À Sociedade mori- 


bunda e a anarquia . 1$500 
CONSTANTINO CORNELISSEN— À ca 
minho da Sociedade Nova, 1 vol. 1$500 


PAULO ELTZBACHER — As Doutri- 
nas Anarquistas, 1 vol. 
SAvERIO MERLINO — Formas e es- 
sencias do socialismo, 1 vol. 
SEBASTIÃO FAURE — A Dôr Uni- 
versal, 1 vol. ã 
CARLOS ALBERT - O ade Live 


18500 
18500 
1$500 


1 vol. 1$500 
HENRIQUE LEONE — o Sindicalis- 

mo, 1 vol. S cia 1$500 
ViroR ORIFFUELHES—A Ação Sin- 

dicalista, 1 vol. 1000 


HusERT LAGARDELLE — Sindicalis- 
mo e Socialismo, 1 vol. 
Emicio PouceTr— À Confederação 


1$000 


Geral do Trabalho, 1 vol. 1000 
Marc PierROT — Sindicalismo e 
Revolução, 1 vol. . « 16000 


Augusto CEZAR DOS SANTOS— À 
Questão operaria e o Sindica- 
lismo, 1 vol. r 

ADOLPHO Lima — O Contrato: do 
Trabalho, 1 vol. 

J. Novicow — À Emancipação da 
Mulher, 1 vol.. .. : : 

G. PALANTE— Sociolojia, 4 vol. 

AgostinHo HAMoN— Socialismo e 


18000 
ag000 


1$500 
1$000 


Anarquismo, 
1 vol. 1$000 

—Determinis- 

mo e Respon- 

sabilidade, 
1 vol. 1$500 

PintTO add Mocidade, vivei! 
Ivol. .. $500 

Campos LIMA — A questão da Uni. 
versidade, 1 vol. 28000 


WiLLIAM HEAFORD—A Escola Mo- 
derna de Barcelona, 1 vol. . . $500 
José Simões CoELHO— ae é Fer- 
rer, 1 vol. RA 
ERnEstTO HAECKEL— Os Enigmas 
do Universo, 1 


vol. . . . . 2850 


1$000 


mais 300 réis 


ErnEstTO HAECKEL — Às Maravi- 
lhas da Vida, 


1 vol. 2$500 

< < — O Montéino, 
1 vol. 1$000 

« < — Orijem do 
Homem, 1 vol. 19500 

« « —Relijião e 
Evolução, ivol. 18500 

CarLOs DARwIN— À Orijem do 
Homem, 1 vol. 18500 


WHiTE— Luta entre a Ciencia ea 
Relijião, 1 vol. 
HELIODORO SALGADO —Reljlão da 


Morte, 1 vol é ç . 1000 
Emicio Bossi—Cristo nunca exis- 
tiu, 1 vol. 18000 
« c« —4A Igrejae a Liber- 
dade, 1 vol. 1$000 
Denovy — Decendemos do ma- 
caco?, 1 vol. 1$000 
THIMOTHEON— Não clioe em ES 
UVOL Sus à 1$000 
CAMILO FLAMMARION — A Vidanos 
Astros, 1 vol. 1000 
« > — Iniciação 
astronomica, 1 
vol. . . . . 28000 


CARLOS e um mate- 
matica, 1 vol. 5 

DARZENS— Iniciação quimies, i vol. 

GuiLLaume— Iniciação mecanica, 


ivol. .. 1$500 
BRUCKLER — Iniciação eootjea 

1 vol. : 1$500 
H. SrENCER— O que é a mira 

i vol. . 28000 


LeÃo ToLstoi-A Escravidão Mo- 


derna, 1 vol. 1$000 
e a — Amor e Liber- 

dade, I vol. .. 18000 

— O Canto do Cisné, 

1 vol. 18000 
e « — À Sonata de frei 

tzer, 1 vol. 18000 
« s —Ressurreição,1 vol. 28500 
« « — Ultimas palavras, 

1 vol. - 28000 


Emicio ZoLAa — À Taberna, PART 


« « — Germinal, 1 vol. 28500 
2 « —ADerrocada,2vols. 28000 
« « — O Trabalho, 1 vol. 3$000 
e « — Verdade, 1 vol. . 3$000 


Maximo Gorki—Os Vagabundos, 
ti vol. «+... 18000 
— Os Degenerados, 

|: VOL a dass 1000 
— Varenka Olésso- 
va, Ífvol.' «. . 


S « —Na Estepa,1 vol. 18000 tencia, 1 vol. 1000 
Ii vol . . 1$000 
« « — Uma confissão, « — El pasado y el pve 
PES ga nir de la Humianidad,1 vol. 18000 | 2NSELMO Lorenzo — El pueblo sbt 
« « —A Mai, 1 vol. . 28000 « — El origen del hom- o Ned - 
SÉ PRAT — = 
« —O Espião lvol. . 28000 bre, 1 vol... 18000|* — Crónicas demoleão Sô 
Suva Pinto — O Padre: Maldito, | | « —Mi viageal rededor del Re TRA La Dri nasia VeP) À 
Ivol. ... .. 18000 mundo. 2 vols.. . . . 28000 letariado, 1 A nçé 18000 
Octavio MirsEau — O Jardim s — El origen de las espe- ELiseu RECLÚS — Evolucion y re 
dos. Suplícios, $ cies, 3 vols. : : E 
Herta , 18000 « — La expression de las d pç À e TA 
Ê « —O Padre Jju- emociones en el hombre 1 o? monta 18000 
lio,ivol. . . 18000 y en los animales, 2 vols. 28000]: « — Mis exploracio- 
« «— —O Calvario, DraPER — Couflictos entre la Re- . nes en America, 
1 vol. 1$000| ligion y la Ciencia, 1 vol. 1000 1 vol. q 1$000 
x «' —Memorias Luiz FABRI — Sindicalismo y anar- —El arroyo, 1 vol. 18000 
dera criada quismo, 1 vol ...... 1$000 —Nuestro plane- 
e quarto, 1 ta, 1 vol 1 
SEBASTI = i- ; Ea * 18000 
vol. . . . . 28500 mermali a ong ES dolor uai LEÓN ToLsroi—La verdadera vida, ' 
Fasio Luz—Os Emancipados, 1 vol. Rar ivol. .. 18000 
Lima BARRETO — Recordações do J. Grave — La sociedad ita x « —lLa guerra russo ja- 
escrivão Izaias Caminha, 1 vol. 2$000 2vols. +... 2$000 poneza, 1 vol. . .. 1$000 
DoMinoos RIBEIRO FiLHO —Vans |. e — La sociedad mori- « «La escuela de Vas. 
Torturas, 1 vol ....... 28000 bunda y la anta naia-Poliana, 1 vol. 18000 
Gomes LEAL—O Anti-Cristo, 1 vol 3$000 E vol, Sie 18000] « « Ressurreción 1 vol. $500 
Campos MONTEIRO— A Paixão de “+ “> Ebdndividuo y Ia so- e « La guerra y la paz 
Ferrer, 1 vol. . .. : cledad, : vol... 18000) o ad $500 
PESOS ESPRIS (EE Quis URSS a di, HeackeL — Los enigmas del uni- « « La Sonata de Kreut- 
. verso, 2 vols. - - 28000 ger, 1VoL Sm: $500 
Em hespanhol «  —lLas maravillas de a : « Ana Karenine,2 vols. 18000 
vida, 2 vols. ' 28000 | VOLTAIRE — Diccionario a ç 
- « —Elorigen de la vída, O valas ari « 68000 
A. Hamon — Determinismo y res- í vol. 18000] D. LuBenN — El catolicismo y sus 
ponsabilidad, 1 vol. . 1$000| KroporkiNE — La conquista del luchas com el Estado, 2 vols, 25000 
« — Psicologia del socia- pan, ivol. .. «- 18000 L. ARREAT — De frente al ateismo, 
lista-anarquista, 1 vol, 18000 « — Palabras de um re- vol... co ve o o 18000 
« — Socialismo y anar- belde, 1 vol. 1000 
quismo, 1 vol . . . 18000 e — Campos, fabricas y 
BAKOUNINE— Dios y el Estado, talleres, 1 vol. 18000 f E; I AM 
Ivo. « «+. « 18000 « — Las prisiones, 1 vol. 1$000 


« —Federalismo, Socialis 
À mo y Anti-teologismo, 
i vol. . +... 18000 


3$000 | BARON D'HoLBAcH — Moisés, Jesús 


y Mahoma, 
E vol. . . . 18000 


— El nuevo 


Dios, 1 vol . 18000 


LIVROS A' VENDA . 








Os pedidos devem ser diri- 


jidos diretamente 
ASTROGILDO PEREIRA 
Caixa Postal, 1427.» 


RIO DE JANEIRO 


BUCHNER— Fuerza y materia, vol. 


«  —lLuz y vida, 1 vol. . 19000 
« — Ciencia e Naturaleza, 
1 vol, sit 14000 


18000 Darwin — La lucha por la exis- 1000 


c — El apoyo mutuo. 
Um factor de la evo- 
lucion, 2 vols. . º 


HenriQUE LEoNE — El Sindica- 
lismo, 1 vol. 


LETORNEAU — Ciencia y materia- 
lismo, 1 vol. 


ocre. 1 


1$000 | C. MALATO— Filosofia del anar- 


quismo, 1 vol. 7 
« La gran huelga. (Hor- 
rores del Re 
2 vols. é 
Luisa MicHEL — El mundo núeib; 


1$000 





= — 


propaguem a 


TE ie som] “Querra Social” 





tem 


